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RESUMO

Os parasitas gastrointestinais presentes em grande parte da população ovina, são considerados limitadores do desenvolvimento da ovinocultura na região do Cerrado-Pantanal. Entre os métodos utilizados no controle da verminose para evitar possíveis perdas na produção, estão a contagem de OPG (ovos por grama) de fezes, para identificar a carga parasitaria e, o uso de anti-helmínticos (vermífugos), para combater a infestação. O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia dos princípios ativos no combate aos parasitas gastrointestinais em ovinos criados nas condições do Cerrado-Pantanal. Foram utilizados durante o experimento 40 fêmeas ovinas divididas em quatro grupos de acordo com os princípios ativos utilizados (closantel, ivermectina, levamisol) e grupo controle, os quais apresentavam as mesmas condições fisiológicas. Foi realizado a contagem OPG inicial, e os animais que apresentaram contagem acima de 1000 OPG foram desverminados com os princípios ativos (levamisol, closantel e ivermectina) seguindo as dosagens de 0,2 mg kg-1; 7,5 mg kg-1; 0,2 mg kg-1 respectivamente, como recomendado pelos fabricantes. Após 7 dias foram realizadas novas contagens de OPG afim de avaliar a eficácia dos anti-helmínticos na redução do número de ovos por grama de fezes. Para chegar a porcentagem de redução foi feito o teste através da comparação de OPG. Eficácia = 1 – [(OPG médio pós-tratamento/ OPG médio antes do tratamento)] x 100. Os resultados da eficácia dos princípios ativos por grupo foram de 72,12% (closantel); 51,32% (ivermectina); 60,96% (levamisol), nas quais não foram observadas diferenças (p>0,05). O fato de não ter sido observado diferença entre os tratamentos pode ser devido ao baixo número de animais por tratamento e alto coeficiente de variação. Considera-se uma população de nematódeos resistente a certo princípio ativo, quando o porcentual de diminuição de OPG, 5 a 10 dias após o tratamento, for menor que 90%, como foi observado em todos os tratamentos do presente trabalho. Desse modo conclui-se que os princípios ativos closantel, ivermectina e levamisol, possuem baixa eficácia anti-helmíntica em ovinos criados nas condições do Cerrado-Pantanal.
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